
 

TIPO DE TRABALHO:  ANALISE DE FRATURA CASO N.º 6 DATA  31/08/1999 
 

EQUIPAMENTO: Olhais 1 e 2 (de um total de 4) e cabo de içamento de carga 
INDÚSTRIA: Usina hidrelétrica 
DESCRIÇÃO DA FALHA: Ruptura de dois olhais adjacentes durante o içamento de uma peça de equipamento em manutenção 
CONSEQUENCIAS: Danos pessoais (uma pessoa ferida) e materiais 
HISTORICO: Não possui G
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A
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PROBLEMAS PREVIOS: Houve uma ocorrência anterior em equipamento similar não investigada 
 

COMPONENTE: OLHAL 1 OLHAL 2 CABO 
MATERIAL: AISI/SAE 1025 AISI/SAE 1060 Aço polido com alma de fibra 
COMPOSIÇÃO: C 0.24 % C 0.57 %  
PROPRIEDADES MECÂNICAS: RT 385 MPa RT 690 MPa Capacidade mínima de carga 12400 Kg 
OUTROS:   Diâmetro nominal 5/8" 
FABRICAÇÃO: usinados de barra 6x41 Worrington-Seale (1+8+(8+8)+16)) 

REGIME DE OPERAÇÃO PROJETADO ATUAL TRASIENTES 
Temperatura fixa: Projeto desconhecido ambiente  
Faixa de temperatura: "   
Natureza da atmosfera " ambiente fluvial  M

ei
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Pressão " atmosférica  
Tensão "   
Carregamento " Carga máxima 2000 Kg  
Vibração "   
 "   M
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 "   
Freqüência de utilização " uma vez a cada 3 anos  
Tempo de serviço " Desconhecido  
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Fração de vida consumida " Desconhecida  
 

OLHAL 1 OLHAL 2 CABO ANALISE 
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O olhal 1 apresenta micromecanismo dúctil (dimples) no início e 
frágil (clivagem) a 90º. O olhal 2 apresenta micromecanismo frágil 
em toda a seção transversal. 

A maioria dos arames do cabo 
apresentam afinamento 
(alongamento) prévio à ruptura 

O olhal 1 rompeu por sobrecarga 
em flexão porque não estava 
totalmente roscado (encostado na 
peça). Seu comportamento foi 
dúctil no inicio e frágil depois 
provavelmente devido ao esforço 
ter sido dinâmico. 
O olhal 2 rompeu também por 
sobrecarga, aparentemente por 
esforço dinâmico. O material 
deste olhal tem ductilidade menor 
que o material do olhal 1.  
Ambos os olhais foram usinados 
de barra e não estavam 
beneficiados (têmpera e 
revenimento) o que lhes teria 
conferido maior resistência e 
tenacidade à fratura. O olhal de 
menor resistência é o 1, que 
romperia individualmente com 
40000 Kg assim é  impossível 
que tenha atuado neste acidente, 
somente o peso (2000 Kg) da 
peça içada. 
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Microestrutura ferrítica com 
perlita alinhada. 
Tamanho de grão 6 - 7 

Microestrutura perlítica com 
ferrita em contorno do grão. 
Tamanho de grão 6 - 7 

Os arames de uma das pernas do 
cabo apresentam rupturas em 
local afetado por corrosão.  

Da mesma forma o cabo mesmo 
tendo danos de corrosão não 
romperia apenas com a carga de 
2000 Kg. 

 

CONCLUSÕES: As rupturas foram por sobrecarga provocada pela aplicação de carga adicional para puxar a peça travada. 
Provavelmente rompeu primeiro o cabo de um dos olhais, desequilibrando a carga, o que por sua vez sobrecarregou os outros. 

 
AÇÕES CORRETIVAS: Foi adotado um procedimento formal de içamento de carga incluindo a inspeção preventiva de todos os elementos. 
 
BENEFICIO: Os aspectos de segurança e confiabilidade deste tipo de operação melhoraram significativamente. 
 


